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Conselho Deliberativo
RONALDO TEDESCO
AGNELSON CAMILO

Conselho Fiscal
SÍLVIO SINEDINO
OSCAR SCOTTA

Da esquerda para a direita: Paulo Brandão (titular), Roberto Ribeiro

(suplente), Epaminondas Marques (suplente), Yvan Barretto (titular),

todos do Conselho Deliberativo e Fernando Siqueira (titular)

 e Sérgio Salgado (suplente) do Conselho Fiscal.

O CDPP, a FNP e a FENASPE ins-
creveram seus candidatos para a
disputa eleitoral da PETROS nas va-
gas do Conselho Deliberativo (CD)
e do Conselho Fiscal (CF). Nossos
candidatos são: RONALDO

TEDESCO e AGNELSON CAMILO, para o CD; e SIL-
VIO SINEDINO e OSCAR SCOTTA, para o CF.
Estas chapas expressam a
unidade das entidades que
seguem firmes na defesa
dos interesses  dos partici-
pantes da PETROS e do
PLANO PETROS BD PARA
TODOS!
A luta dos participantes da
PETROS pela defesa dos
seus direitos veio se acir-
rando nos  últimos anos
com a investida sobre direi-
tos históricos dos participan-
tes ativos e assistidos. Ata-
caram a manutenção das
cláusulas 41 e 42, referen-
te ao FAT/FC e a cláusula
48, inciso X, que garantem
a todos os que não
repactuaram o equilíbrio
atuarial do  nosso fundo de pensão.
Mesmo aos que “repacturam” e aos novos funcionári-
os que estão no PLANO PETROS 2, a luta continua e é
a mesma: a garantia e a isonomia dos direitos dos
participantes. Os novos participantes e os que

repactuaram precisam recuperar o direito que lhes está
sendo usurpado.
Infelizmente, esta luta foi abandonada pela direção da
FUP, que, incoerente com  a histórica luta dos petrolei-
ros, se uniu à direção da PETROBRÁS e da PETROS.
O pacto desse trio levou os participantes a uma aven-
tura, com perda de direitos e sujeição de suas apo-

sentadorias ao merca-
do financeiro.
Os participantes da
PETROS podem, nova-
mente, dar uma respos-
ta à altura, como fize-
ram em 2007,  quando
elegeram Paulo Brandão
(tendo Roberto Ribeiro
como suplente) e Yvan
Barretto (e
Epaminondas Marques
como suplente) ao Con-
selho Deliberativo e
Fernando Siqueira (com
Sérgio Salgado como su-
plente) ao Conselho Fis-
cal, todos candidatos
apoiados pelo CDPP,
FNP e FENASPE.

De 7 a 29 de abril vamos eleger novamente os candi-
datos do CDPP: RONALDO TEDESCO e AGNELSON
CAMILO para o Conselho Deliberativo e SILVIO

SINEDINO e OSCAR SCOTTA para o Conselho

Fiscal.

Novos, antigos, aposentados, pensionistas, repactuantes ou não-repactuantes:

TODOS JUNTOS PARA CONTINUAR
GARANTINDO O QUE É NOSSO!

De 7 a 29 de abril vamos eleger novamente os candidatos do CDPP



Vamos eleger conselheiros comprometidos com a
garantia dos direitos dos participantes da PETROS

COMO FAZER PARA VOTAR?
“Boletim do CDPP” é o informativo sobre os principais enca-
minhamentos consensados no CDPP – Comitê em Defesa
dos Participantes da Petros. O CDPP é composto pelas se-
guintes entidades: FNP – Frente Nacional dos Petroleiros;
FENASPE – Federação Nacional dos Aposentados e Pensio-
nistas do Sistema Petrobrás e Petros, SINDIPETRO/ALAGOAS
E SERGIPE; SINDIPETRO/LITORAL PAULISTA; SINDIPETRO/
RIO GRANDE DO SUL; SINDIPETRO/RIO DE JANEIRO;
SINDIPETRO/SÃO JOSÉ DOS CAMPOS;  SINDIPETRO/PARÁ-
AMAZONAS-MARANHÃO-AMAPÁ; AEPETRO/BAHIA; CNQ;
ASTAPE-RJ; ASTAIPE-SANTOS; ASTAPE/BAHIA; ASPENE/
SERGIPE; ASTAUL; AMBEP; AEPET; APAPE; Edição: José
Carlos Moutinho

Expediente

RONALDO TEDESCO VILARDO

(titular do Conselho Deliberativo)
RONALDO TEDESCO, 44 anos, é
casado e tem uma filha. Eletrotécnico
formado pelo CEFET/RJ e jornalista
formado pela Faculdade de Comuni-
cação Social da UERJ. Trabalha na
REDUC como Técnico de Operação
Pleno. Entrou na Petrobrás há 25

anos. Trabalhou na REFAP em 1983 e participou da
turma pioneira na construção e partida de duas plata-
formas na Bacia de Campos (Namorado 2 e Pargo).
Participou ativamente da primeira greve realizada na Ba-
cia de Campos em 1988 e da histórica greve de 52 dias
dos trabalhadores da REDUC em 1989. Foi diretor do
Sindipetro Caxias por duas gestões. Recém eleito diretor
da AEPET, participa da construção da Frente Nacional
dos Petroleiros - FNP. É atualmente Coordenador do CDPP.

OSCAR ANGELO SCOTTA

(suplente do Conselho Fiscal)
OSCAR SCOTTA, Técnico de Ma-
nutenção Sênior, em atividade na
REFAP, onde trabalha há 30 anos.
Foi admitido na Petrobrás em 1979
como Eletricista, e posteriormente
Instrumentista. No cargo de Técni-
co de Manutenção a partir de 1986

exercendo a função de Técnico de Planejamento. Tra-
balhou na Divisão de Manutenção por 17 anos. Nos
últimos 13 anos na área de Engenharia da REFAP. En-
trou no movimento s indical  em 1980, pelo
Sindipetrosul, de onde afastou-se como Vice-Presi-
dente em 1994 para exercer a Presidencia do CEPE-
Canoas por 9 anos, retornando na gestão atual do
Sindipetro-RS como Conselheiro Fiscal. Das várias
gestões do CEPE e do Sindipetro em que participou,
ocupou cargos de Diretor, Conselheiro Deliberativo
e/ou fiscal. É casado e tem duas filhas e um filho.

SILVIO SINEDINO PINHEIRO

(titular do Conselho Fiscal)
SILVIO SINEDINO, 57 anos, é
casado e tem três filhos. Engenhei-
ro Eletricista pela PUC-Rio. Analista
de Sistemas, foi gerente de
informática de Corretora de Valo-
res, responsável  em empresa de
consultoria, pelo processamento de

Open Market de 14 Instituições Financeiras. Participou
ativamente da criação, em 1978, da APPD-RJ (Assoc.
de Profissionais de Processamento de Dados do RJ).
Petroleiro há 21 anos, trabalha como Analista de
Sistemas no  E&P, ex-diretor do SINDIPETRO-RJ e
da FUP. Ex-Coord.Geral da TV Comunitária Rio é
atual diretor da AEPET. Participou de todas as lutas
dos Petroleiros nos últimos 21 anos.

Em breve você receberá em sua casa uma
correspondência da PETROS encaminhada
pela Comissão Eleitoral com o material ne-
cessário e as orientações precisas para que
seu voto seja validado. Não vote por cor-
reio antes da data estipulada pela Co-
missão Eleitoral. Os votos serão computa-
dos se forem postados a partir de 7 de abril
até 29 de abril.

AGNELSON CAMILO DA SILVA

(suplente do Conselho Deliberativo)
AGNELSON CAMILO, 53 anos,
solteiro, fez o curso de Magistério no
Instituto de Educação do  Amazonas
e de Técnico em Química no DESU-
Pará. Ingressou há 21 anos na
Petrobrás. Sempre trabalhou no La-
boratório de Geologia da UN-AM no

cargo de Técnico de Administração de Controle Pleno.
Entrou no movimento sindical em 1991 na direção do
Sindipetro PA-AM-MA-AP onde atualmente é diretor se-
cretário-geral. Foi um dos fundadores da FUP, na qual foi
membro da direção colegiada na secretaria financeira,
de imprensa e de relações internacionais até 2003, quando
rompeu com a trajetória de entrega de direitos dos par-
ticipantes da PETROS e dos trabalhadores petroleiros im-
plantada pela sua direção. Hoje constrói a FNP junto
com os demais sindicatos combativos que romperam
com a FUP da qual é um dos coordenadores lutando por
uma alternativa de luta.
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